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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.
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verificador 6587164 e o código CRC 70BA2C23.

Referência: Processo nº 23117.055548/2025-41 SEI nº 6587164

Ata de Defesa - Pós-Graduação 14 (6587164)         SEI 23117.055548/2025-41 / pg. 2







trilhasse este caminho com coragem e confiança. Há, neste trabalho, um “ ” 



“

”



The dissertation entitled “Music as a Teaching Resource in the 3rd Grade of 

Homoíne in Mozambique” investigates the use of music as a pedagogical tool in basic education 





–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–







–









Mcveagh (1955) ao afirmar que: “a 

cada um tira para si simplesmente aquela de que precisa”. Com isso, subentende

– – onde existe “(...) a invenção de linguagens: formas de ver, 

representar, transfigurar e de transformar o mundo” (



– –



“única ”







“

família, na escola, na igreja e na comunidade”

“

”,



) no seu artigo “O uso 

” 

no seu artigo intitulado: “A música 

como instrumento pedagógico no processo de ensino e aprendizagem”

https://www.sinonimos.com.br/pretenderam/




desenvolvendo no “ser” a capacidade de assimilação de conteúdos por meio da sensibilidade. 

“ ”

“ ”



https://riut.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/21161/1/importanciamusicaprocessoensino.pdf
https://riut.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/21161/1/importanciamusicaprocessoensino.pdf
https://riut.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/21161/1/importanciamusicaprocessoensino.pdf
https://riut.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/21161/1/importanciamusicaprocessoensino.pdf


O artigo intitulado “A utilização dos materiais didáticos nas aulas de Matemática

Um estudo no 1º Ciclo”, desenvolvido por Botas 



“

”,

“

tudantes com deficiência visual”



Arruda (2016), em seu artigo intitulado “Material 

Didático no Ensino de Geografia para Surdos”, desenvolveram uma abordagem sobre a inclusão 





“A ”



“ Ensino Fundamental”

–
–



em seu artigo intitulado “O ensino de 

”



em sua pesquisa de dissertação “Análise de livros didáticos de 

I”





[…] O tipo de material didático a ser utilizado na educação formal e informal 

contexto, a autora enfatiza que “a formulação de uma coleção didática para o ensino formal 

domiciliares” (

bibliográfica no nível de “estado do conhecimento”, incluindo teses e dissertações. Além disso, 

para o professor como para o aluno. Nesse contexto, o autor argumenta que “é possível apontar 

itativas” (











em “Dimensões e funções do conhecimento pedagógico

musical”, explora o campo epistemológico da educação musical, abordando questões sobre o 



Kraemer (2000) ao afirmar que “como toda a ciência, a pedagogia da música deve 

refletir sobre suas possibilidades e limites”, destaca



Para o autor, “é no cotidiano que se criam e se recriam os significados da existência, 

que se partilham os valores, que se dão os conflitos e os consensos” (

m suas palavras, “music is not simply a reflection of social 

structure, it is itself a device for social ordering” (



Como ela afirma, “

” (



“ ”





“

”

“

”



“

indivíduo” (



a entrevista “consiste no 

conversação”. 





descontração, a nossa orientadora perguntou à Odette: “Você costumava comer pão de queijo 

quando ia a Uberlândia?”. A resposta positiva suavizou o clima sobrecarrega





–

concentração. Isso nos faz questionar: “os professores dessa escola realmente percebem a 

classe?”. 











–









“ ”

Vale ressaltar que, na realidade moçambicana, o termo “paredes falantes” nas 



























aulas. Isso pode ser constatado na fala de um dos professores: “uso a música nas minhas aulas 

desde que me conheço como professor” (Litos, C1, p. 12). Para esses professores, usa

aponta como tem sido: “Bom, não é possível eu estimar quantas vezes, mas eu uso 

frequentemente a música nas minhas aulas” (Rosa,

outra professora entrevistada afirma que “esta música utilizo 

aulas, às vezes o aluno fica distraído, já com a música presta atenção à aula” (







por exemplo, afirma: “o meu primeiro desafio é a criatividade. Visto que, se um professor não 

mim” (Rosa, 







“ ”









Tal prática é reforçada por Oliveira (2020), ao afirmar que “deve

pouco a pouco, ela poder ser introduzida no processo de aprendizagem” (p. 281). No 







que: “no ato das 

processo, o que deixa as crianças mais espontâneas para realizar seus anseios”



é visualizado pela professora Rosa (2025) ao afirmar que: “o

”



professores entrevistados mencionou: “gostamos de usar a música porque sabemos das 

vantagens que ela oferece, mas não temos muita bagagem de aprendizagem musical” (Litos, 

na fala da professora Rosa: “[...] eu uso material didátic

objetivo de concretizar o conhecimento e o conteúdo que estou tratando em cada aula” (Rosa, 







a (2025) afirma: “Eu iria sugerir a criação de formações 

específicas para professores sobre o uso da música na sala de aula” (Rosa,

(2025) aponta que: “



” (Ibid, C2, p. 7).



“[...] já usei rádio e celular para tocar algumas músicas nas aulas por várias vezes, fora esses 

não usei outro, devido a muitos fatores que a nossa escola não permite” (



“acredito sim, porque a tecnologia 

oferece várias possibilidades para o ensino” (Ibid., C2, p 13).



file:///X:/Projecto%20de%20Pesquisa%20Mestrado%20MusIca/QUALIFICAÇÃO%20MZ/Qualifc%20Revisto/Qualificação%2014.02.2025/Dissertação%20pronta/Vídeo%201
file:///X:/Projecto%20de%20Pesquisa%20Mestrado%20MusIca/QUALIFICAÇÃO%20MZ/Qualifc%20Revisto/Qualificação%2014.02.2025/Vídeo%202
file:///X:/Projecto%20de%20Pesquisa%20Mestrado%20MusIca/QUALIFICAÇÃO%20MZ/Qualifc%20Revisto/Qualificação%2014.02.2025/Vídeo%203










(2025) afirmou: “Acredito que vão recordar 

com euforia, porque aprendíamos brincando durante as nossas aulas com música” (Ibid., C2, p. 
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– –



GONÇALVES, Lilia Neves. A aula de música na escola: reflexões a partir do filme “Mudança 
de Hábito 2: mais loucuras no convento”. In: SOUZA, Jusamara (Org.). 

mídia: da relação “um para um” ao “grande link”. In: SOUZA, Jusamara (Org.). 



–

–



–

–

–



–

–













do material coletado para a pesquisa intitulada “Música como recurso didático 

Homoíne de Moçambique”. As 
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